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Na última quarta-feira 
(27), a Secretaria Municipal 
de Educação e Cultura publi-
cou a Instrução Normativa nº 
01/2025, que define as regras 

EDUCAÇÃO

Município regulamenta 
atendimento especializado para 

alunos com autismo na rede pública
Normativa estabelece critérios para contratação de Profissionais de 

Apoio Escolar (PAE) e visa promover inclusão de estudantes com TEA

para a oferta do Atendimen-
to do Profissional de Apoio 
Escolar (PAE) a alunos com 
Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA) matriculados na 

rede pública municipal. A 
medida tem como base leis 
federais e estaduais que asse-
guram os direitos de crianças 
e adolescentes com autismo, 

visando garantir suporte ade-
quado e promover acessibili-
dade nas escolas.

Assinada pelo secretário 
municipal de Educação, 

Edno Guandalin, a normativa 
estabelece que o PAE será 
destinado exclusivamente 

a estudantes com TEA 
registrados no Sistema 

Estadual de Registro 
Escolar (SERE), abrangendo 

a Educação Infantil e os 
anos iniciais do Ensino 

Fundamental

Mães Atípicas falam 
no NoroCast desta terça 

(01) sobre autismo e a 3ª 
Carreata Silenciosa 

Vai ao ar nesta terça-feira 
(01), às 19h, mais um episó-
dio do NoroCast, o podcast 
do Jornal Noroeste, transmi-
tido pelo canal do jornal no 
YouTube (youtube.com/@
jornalnoroeste3178). Apre-
sentado por Alex Fernandes 
França e José Antonio Cos-
ta, o programa desta semana 

trará um bate-papo especial 
sobre autismo, acolhimento 
e inclusão, com a participa-
ção de Ana Cecília, Greice e 
Maria Angelita (foto), inte-
grantes do Grupo de Mães 
Atípicas - TEA de Nova Es-
perança.

Desvio de função e equiparação 
salarial: Direitos do trabalhador 

e como exigir a correção

Senado vota terapia nutricional para 
pessoas com TEA na quarta
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Muitos trabalhadores enfrentam a realidade de exercer funções 
que vão além daquelas para as quais foram contratados, sem re-
ceber a devida compensação financeira. Essa situação, conhecida 
como desvio de função, gera prejuízos ao empregado e pode ser 
contestada judicialmente. Além disso, a equiparação salarial é um 

Desvio de função e equiparação 
salarial: Direitos do trabalhador 

e como exigir a correção

direito previsto na legislação trabalhista para evitar discrimina-
ções dentro do ambiente de trabalho.

O desvio de função ocorre quando o trabalhador é contrata-
do para desempenhar determinada atividade, mas, ao longo do 
tempo, passa a exercer tarefas de maior complexidade ou respon-
sabilidade, sem receber um reajuste salarial correspondente. A 
Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) não tem um artigo es-
pecífico para tratar do desvio de função, mas o entendimento dos 
tribunais e os princípios trabalhistas garantem ao trabalhador o 
direito de pleitear a correção salarial caso fique comprovado que 
ele está exercendo funções além daquelas descritas em seu con-
trato.

Por outro lado, a equiparação salarial está prevista no artigo 
461 da CLT e determina que empregados que exercem a mesma 
função, com a mesma produtividade e perfeição técnica, na mes-
ma empresa e local de trabalho, devem receber salários iguais. 
Para que o direito à equiparação salarial seja reconhecido, é ne-
cessário comprovar que um colega que exerce a mesma função 
recebe um salário superior sem justificativa plausível, como di-

ferença de tempo de serviço superior a quatro anos ou plano de 
carreira formalizado pela empresa.

Os trabalhadores que identificam um desvio de função ou uma 
situação de equiparação salarial injusta podem buscar seus di-
reitos judicialmente. O primeiro passo é reunir provas, como e-
-mails, ordens de serviço, testemunhas e a descrição oficial das 
funções no contrato de trabalho. Caso a empresa se recuse a regu-
larizar a situação de forma amigável, a Justiça do Trabalho pode 
ser acionada para garantir a correção salarial e, em alguns casos, 
o pagamento retroativo das diferenças salariais.

Se você se encontra nessa situação, é essencial buscar orienta-
ção jurídica especializada. Não permita que o desvio de função 
ou a desigualdade salarial prejudiquem sua carreira e seu rendi-
mento. Conhecer seus direitos é o primeiro passo para garantir 
um ambiente de trabalho mais justo e equilibrado.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste
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Certa vez ouvi um infectologista e professor do curso de me-
dicina dizer que muitos médicos não sabem estabelecer vínculo 
com os pacientes, em especial com pacientes pobres, porque eles 
nunca conversaram com pobres. A maioria dos médicos vem de 
famílias ricas e o universo deles nada ou pouco tem a ver com o 
pobre. Uma vez que o ser humano fala daquilo que vive, quando 

Inclusão

se tem uma vivência tão diferente da do paciente, pouco se fala. 
Talvez dessa perspectiva venham consultas tão breves e superfi-
ciais? Apenas para deixar claro: não estou aqui a criticar o médico 
que atende no SUS (ainda que este também possa vir a ser critica-
do pelos mesmos motivos), mas um tipo de médico cuja consulta 
não tem uma troca de olhares.

Através do exemplo acima eu fico a imaginar o quão profundo 
ele é e o tanto de consequências que possui. Há profissões que se 
voltam ao povo e há profissões que se voltam às classes mais ricas. 
Isso é medieval, e é possível afirmar que é além do mundo medie-
val. Poucas são as pessoas abastadas que frequentam História, e 
poucos são os pobres que, por conta própria, aguentam pagar um 
curso de Medicina. O que fazer, então?

Uma das respostas à questão anterior é: cotas, bolsas, políti-
cas de inclusão, ampliação da universidade pública. Não se trata 
de vitimismo, tampouco de esmolas, mas que a sociedade, ainda 
que só um pouco, seja mais igual e, portanto, mais justa. É pedir 
demais que em uma sala habitem pobres e ricos? Sei que esse dis-

curso facilmente pode flertar com o simplismo, mas ele também 
pode flertar com utopias, com sonhos possíveis. A partir do mo-
mento que a pluralidade passa a ter espaços – e isto se o oprimido 
não se tornar um opressor, algo que também ocorre -, as relações 
humanas podem dar um salto de qualidade, como a entre médico 
e paciente.

Algumas estruturas, de tão rígidas, podem até não se alterar em 
um curto espaço de tempo. Na verdade, podem até não mudar 
em dez ou vinte anos. Mas, quem sabe em cinquenta anos se tor-
nem diferentes por causa de ações no passado. É preciso pensar 
a médio e longo prazo, ainda que o beneficiário seja alguém para 
nós desconhecido.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

Vamos colorir tudo
Com esta personagem que está dando o que falar, e que faz 

tanto sucesso na literatura e que em breve vai brilhar na sétima 
arte, e este livro pode te acompanhar nas praias, clubes e também 
nos momentos de ser mais vida a se encontrar. Venha para o lado 
cão da vida e tudo pode colorir e a saúde da felicidade espalhar.

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, autor da 

obra aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek 

e do Dicas de Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se 
divertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, palestras, bate papo e 

lançamentos com o autor e youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

Em São Mateus do Sul, 
no Sudeste do estado, o Mi-
nistério Público do Paraná 
obteve no Judiciário decisão 
favorável que reconheceu a 
obrigação de proprietários 
de uma área na qual houve 
supressão de vegetação na-
tiva pagarem indenização 
por danos morais coletivos. 
Eles foram requeridos em 
ação civil pública ajuizada 
pela 1a Promotoria de Jus-
tiça da comarca em janeiro 
de 2024.

Após o pedido de reco-

Decisão do TJPR reconhece 
pedido do Ministério Público do 

Paraná e condena responsáveis por 
desmatamento ilegal ao pagamento 

por danos morais coletivos
nhecimento do dano moral 
coletivo ter sido negado em 
primeira instância, o MPPR 
recorreu ao Tribunal de 
Justiça do Paraná. Acórdão 
publicado pela 4a Câmara 
Cível do TJPR reformou a 
decisão inicial, que havia 
condenado os acusados so-
mente à recomposição da 
vegetação suprimida ile-
galmente (em área aproxi-
mada de 10,46 hectares), e 
atendeu o pedido do MPPR 
quanto ao dano moral cole-
tivo causado.

A ação civil foi ajuiza-
da a partir de apurações 
conduzidas no âmbito da 
Operação Mata Atlânti-
ca em Pé – ação nacional 
conduzida pelo Ministério 
Público para o combate ao 
desmatamento do bioma 
Mata Atlântica – que com-
provaram a supressão de ve-
getação, incluindo espécies 
protegidas, para o cultivo de 
cultura temporária.

O acórdão, publicado na 
última quarta-feira, 26 de 
março, determina o paga-

mento, pelos proprietários, 
de R$ 50 mil a título de da-
nos morais coletivos cau-
sados – no qual incidirão 
juros de 1% ao mês desde o 
primeiro ato apurado, ocor-
rido em julho de 2013, além 
de correção monetária. O 
valor deverá ser destinado 
ao Fundo Estadual do Meio 
Ambiente. Ao fixar o valor a 
ser pago, a decisão pondera 
que a medida possui “cará-
ter pedagógico, a fim de pre-
venir condutas futuras”.

Assessoria MPPR

Na noite de domingo 
(30), por volta das 23h20, a 
Polícia Militar foi acionada 
para atender uma ocorrên-
cia de violência doméstica 
no centro de Alto Paraná. 
A vítima, uma mulher cuja 
identidade não foi divulga-
da, relatou que seu próprio 

Filho é preso após  
agredir a própria mãe 

em Alto Paraná
filho, que é usuário de en-
torpecentes, a agrediu fisi-
camente.

Diante da denúncia, a 
equipe policial se deslocou 
até o local e efetuou a prisão 
do agressor. Ele foi encami-
nhado à Delegacia de Polí-
cia Civil de Paranavaí para 

os procedimentos legais 
cabíveis. A PM orienta que 
situações de agressão sejam 
denunciadas imediatamen-
te através do 190 ou dos ca-
nais especializados, como o 
Disque-Denúncia (181) e a 
Central de Atendimento à 
Mulher (180).

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) vai decidir se os 
presos que cumpriam pena 
antes da lei que acabou com 
o benefício da chamada 
“saidinha”, ou saída tem-
porária, continuam tendo 
direito ao benefício. A ma-
téria teve repercussão geral 
reconhecida (Tema 1.381), 

STF vai decidir se lei que extinguiu “saidinha” se 
aplica a presos que já cumpriam pena

Matéria teve 
repercussão geral 

reconhecida 
para discutir a 

extensão da nova 
Lei de Execuções 
Penais, em vigor 

desde 2024

e a tese a ser fixada deve ser 
seguida em todos os casos 
sobre o mesmo assunto que 

tramitam no Poder Judiciá-
rio.

A discussão foi motivada 

pelo Recurso Extraordiná-
rio (RE) 1532446, que ques-
tiona o entendimento do 

Tribunal de Justiça de Santa 
Catarina (TJ-SC) de que a 
lei atual deve se restringir 
a pessoas condenadas por 
crimes cometidos depois da 
sua entrada em vigor. O Mi-
nistério Público (MP) cata-
rinense discorda e defende 
que a regra deve valer para 
todos.

Para o MP de Santa Ca-
tarina, a aplicação da norma 
atual a presos que já cum-
prem pena não configura 
retroatividade, uma vez que 
o direito à “saidinha” de-
pende do cumprimento dos 
requisitos para o benefício, 
e não da data em que o cri-
me foi cometido.

Ao se manifestar pela re-

percussão geral da matéria, 
o presidente do STF, minis-
tro Luís Roberto Barroso, 
ressaltou que há 480 proces-
sos semelhantes no TJ-SC e 
pelo menos 40 recursos re-
lacionados ao tema em tra-
mitação na Suprema Corte.

A Lei 14.843/2024, que 
atualizou a Lei de Execu-
ções Penais de 1984, passou 
a impedir a saída temporá-
ria e o trabalho externo sem 
vigilância direta para con-
denados por crimes hedion-
dos ou violentos. As visitas 
à família e as atividades ex-
ternas de ressocialização de 
todos os presos também se 
tornaram mais restritas e 
condicionadas à vigilância.

Foto: Fellipe Sampaio/STF

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Na noite de sábado (29), 
por volta das 20h, policiais 
militares em patrulhamen-

REGIÃO

Polícia Militar prende 
homem com mandado por 

roubo em Uniflor
De acordo com a PM, os agentes perceberam uma mudança 

de comportamento do indivíduo ao notar a presença da 
viatura. Diante da suspeita, procederam com a abordagem e 

confirmaram que ele era procurado pela Justiça.

to pelo centro de Uniflor 
efetuaram a prisão de um 
homem de 33 anos, que pos-
suía um mandado judicial 
em aberto por roubo.

De acordo com a PM, os 

agentes notaram que o indi-
víduo mudou seu comporta-
mento ao avistar a viatura, 
levantando suspeitas. Du-
rante a abordagem, foi veri-
ficado que ele estava com um 

mandado de prisão penden-
te, expedido pela Justiça.

Diante da confirmação, 
o homem recebeu voz de 

prisão e foi encaminhado à 
Delegacia de Polícia de Nova 
Esperança, onde foram to-
madas as providências le-

gais. A identidade do preso 
não foi divulgada, conforme 
procedimento padrão das 
autoridades.

Foto: Ilustrativa/jornalnoroeste.com

Há mais de meio século im-
pactando a vida de jovens pa-
ranaenses, o Centro de Integra-
ção Empresa-Escola do Paraná 
(CIEE/PR) desempenhou um 
importante papel no desenvolvi-
mento pessoal e profissional de 
mais de 76 mil jovens e estudan-
tes ao longo de 2024. No ano, 
foram mais de 63 mil contratos 
de estágio realizados com 11 mil 
empresas e 2,4 mil instituições 
de ensino conveniadas no esta-
do. Outro destaque foi o alcance 
do Programa Aprendiz, que co-
nectou mais de 13,6 mil jovens 
com 2,5 mil empresas no Para-
ná. Entre janeiro e dezembro de 
2024, mais de 61.600 empresas 
se cadastraram no portal do 
CIEE/PR.

Com as iniciativas voltadas 
a adolescentes, jovens, adultos e 
a comunidade em geral, a insti-
tuição é referência no estado na 
conexão do público ao mundo 
do trabalho, tendo alcançado o 
marco de 1,7 milhão de pessoas 
atendidas em 57 anos de atua-
ção.

Na mesma linha de cres-
cimento, o Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados 
(Caged) mostra que o Paraná 
encerrou o ano de 2024 com 
36.059 jovens entre 18 e 29 anos 
inseridos no mercado de tra-
balho. E, seguindo a tendência 
de crescimento, o CIEE/PR en-
cerrou 2024 com um impacto 
positivo significativo na vida de 
milhares de paranaenses.

Para o presidente Antoni-
nho Caron, os números são um 
reflexo do compromisso com o 

Futuro e oportunidade: CIEE/PR beneficiou mais
de 76 mil jovens e estudantes no estado em 2024

Com os Programas Aprendiz, de Estágio e Sociais de Capacitação, a instituição tem como objetivo transformar a vida 
de jovens e da comunidade com a inserção acompanhada ao mundo do trabalho

futuro da juventude e da socie-
dade como um todo. "O sucesso 
de 2024 nos motiva a ampliar 
nossas iniciativas, fortalecer 
parcerias e criar oportunidades 
para que mais pessoas possam 
ingressar e crescer no mundo 
do trabalho com qualificação e 
dignidade. O CIEE/PR segue em 
sua missão de transformar vidas 
por meio da educação e da in-
serção no mundo do trabalho", 
anuncia. 

O CIEE/PR, além das opor-
tunidades de estágio e aprendi-
zagem, também oferece progra-
mas gratuitos para a população, 
como o Programa Aprendiz, de 
Estágio e as ações de cunho so-
cial como o Jovem em Ação, Fa-

mília em Ação e Cursos de Ca-
pacitação e Cidadania. Em 2024, 
43 mil certificados foram emiti-
dos nos cursos, enquanto 7,3 mil 
participações foram registradas 
no Jovem e Família em Ação. 

Os serviços são destinados 
ao público em geral, com pe-
quenas alterações para aprendi-
zes e estagiários. No Programa 
Aprendiz, podem participar 
adolescentes e jovens de 14 a 
24 anos, que estejam cursando 
ensino médio ou já tenham 
completado o grau. Para o está-
gio, podem participar pessoas a 
partir dos 16 anos que estejam 
matriculados em uma institui-
ção de ensino médio, superior 
ou pós-graduação. Os demais 

programas são livres a partir dos 
14 anos. 

Primeira experiência
Um dos destaques das ativi-

dades do CIEE/PR é o Programa 
Aprendiz, que permite aos jo-
vens a vivência do dia a dia de 
trabalho nas empresas, além do 
aprendizado técnico em áreas 
que serão úteis no futuro e, até 
mesmo, decisivas na escolha de 
uma carreira. “Boa parte des-
ses jovens acabam tornando-se 
estagiários e, até mesmo, sendo 
efetivados posteriormente nas 
empresas em que iniciaram”, ob-
serva Caron.

Em função destes resultados, 
o programa chegou a um cresci-
mento de 40% em setembro do 
ano passado. “Entrei na primei-
ra turma de Aprendizes em Ma-
ringá, oportunidade única que 
mudou o rumo da minha vida 
profissional. Trabalhei inicial-
mente em um supermercado, 
que me possibilitou comprar um 
terreno parcelado além de me 
desenvolver profissionalmente. 
Hoje, sou empresário no ramo 
imobiliário”, celebra o ex-apren-
diz Adriel Teodoro, de 29 anos. 

O processo de orientação aos 
aprendizes é realizado durante 
todo o processo de aprendiza-
gem, como um acompanhamen-
to contínuo feito por instru-
tores, pedagogos, psicólogos e 
assistentes sociais. Tudo é regu-
lamentado pela lei 10.097/2000, 
do Ministério do Trabalho e 
Previdência. 

Números que contam his-
tórias

Fundado em 14 de agosto de 

1967 por iniciativa de um gru-
po de educadores e empresários 
preocupados com o descompas-
so entre a formação profissional 
e a capacitação do estudante 
para ingressar no mundo do 
trabalho, o CIEE/PRé formado 
hoje por mais de 450 colabora-
dores em 39 unidades em todas 
as regiões do Paraná.

Com atuação em todos os 
municípios do estado, a institui-
ção promove diversas ações que 
estimulam o desenvolvimento 
como cidadão de cada um que 
passa pelo CIEE/PR, inclusive 
da família como um todo. Ini-
ciativas como a história de Ver-
ginia Bloot Colais, de 69 anos, 
que esteve presente em uma das 
turmas do programa Família 
em Ação em apoio ao neto Vic-
tor Santana, de 16 anos, Jovem 
Aprendiz no CIEE/PR. 

Verginia participou do pro-
grama, pois acredita na impor-
tância da presença da família 
na jornada para o futuro. “Eu 
tive meu pai me incentivando 
e acreditando que eu podia fa-
zer tudo. Comecei a trabalhar 
muito nova, para ajudar ele, e 
na adolescência me mudei para 
Curitiba sozinha. Não foi fácil, 
mas consegui e tenho muito or-
gulho da família linda que tenho 
hoje, aqui,com meu marido e 
meu neto. Consegui tudo isso 
lembrando do apoio que tive do 
meu pai”, ressaltou.

A avó do Victor e outras 
pessoas participaram do encon-
tro promovido por psicólogos 
e assistentes sociais do CIEE/
PR, ação que acontece durante 

os programas Família e Jovem 
em Ação no ano, em busca de 
novas oportunidades por meio 
da educação."Sabemos que cada 
número representa um sonho 
realizado, uma porta que se 
abriu, uma trajetória profissio-
nal iniciada. Esse é o verdadeiro 
significado do nosso trabalho", 
finaliza o presidente.

Sobre o CIEE/PR
Há 57 anos, o Centro de 

Integração Empresa-Escola do 
Paraná (CIEE/PR) atua para 
promover a integração da comu-
nidade ao mercado de trabalho 
como agente transformador. Por 
meio de programas de estágios e 
aprendizagem, cursos de capa-
citação e cidadania e programas 
sociais, a instituição contribui 
para o desenvolvimento econô-
mico e social do Estado. Junto 
com diversas entidades e em-
presas privadas, o CIEE/PR está 
presente nos 399 municípios do 
Paraná de forma física e online, 
e conta com 39 unidades físicas 
em cidades do Estado. Já rece-
beu cerca de 30 títulos de Utili-
dade Pública Municipal, possui 
dezenas de registros nos Conse-
lhos Municipais dos Direitos da 
Criança e do Adolescente e tam-
bém nos Conselhos Municipais 
de Assistência Social, condição 
essencial para cumprir o propó-
sito de trabalhar para fortalecer 
o desenvolvimento humano e 
social. Ao longo de cinco déca-
das de atuação, o CIEE/PR con-
tribuiu para a inserção e aperfei-
çoamento técnico e profissional 
de mais de 1,7 milhão de bene-
ficiados.
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O Governo do Estado deu um passo 
significativo na valorização da carreira do-
cente e no fortalecimento da qualidade da 
educação pública. Foi publicado nesta se-
gunda-feira (31) o edital que regulamenta 
o processo de Alteração de Regime de Tra-
balho dos professores da rede estadual de 
ensino, conhecido como Dobra de Padrão, 
possibilitando que 2 mil docentes ampliem 
suas jornadas semanais de 20 para 40 ho-
ras.

“Aqueles professores que fizeram um 
concurso para 20 horas semanais agora 
podem se inscrever para ampliar essa gra-
de para 40 horas. Estamos valorizando os 
profissionais da educação que fizeram com 
que o Paraná se tornasse uma referência 
nacional, com o melhor desempenho no 
Ideb entre todos os estados do Brasil”, afir-
mou o governador Carlos Massa Ratinho 
Junior.

Este é o primeiro edital para dobra do 
regime de trabalho desde 2009, o que re-
força o compromisso do Estado com a 
qualidade da educação. A medida, que era 
uma demanda antiga dos professores, dá 
mais previsibilidade profissional e finan-
ceira aos profissionais.

“Além de ter um impacto financeiro para 
o professor, que passa a ganhar mais, esta 
medida também estreita os vínculos dele 
com os alunos e com a escola. Um profes-
sor pode acompanhar uma turma por mais 
anos, conhecendo a fundo as competências 
e dificuldades dos alunos”, disse o secretá-
rio da Educação, Roni Miranda.

EDITAL – O edital oferece 2 mil vagas, 
distribuídas por todo o Estado. As inscri-
ções ficam abertas de 7 a 16 de abril e po-
derão ser feitas pelo site oficial da Secre-
taria de Estado da Educação. O resultado 
final será divulgado até o final de maio, 
com efetivação no sistema estadual de en-
sino no segundo semestre de 2025.

Estado lança edital 
para ampliar jornada de 

professores da rede estadual 
de 20 para 40 horas

Foi publicado nesta segunda-feira (31) o edital que 
regulamenta o processo de Alteração de Regime de Trabalho 
dos professores da rede estadual de ensino, conhecido como 
Dobra de Padrão, possibilitando que 2 mil docentes ampliem 

suas jornadas semanais de 20 para 40 horas.

As vagas contemplam as disciplinas 
de Arte, Biologia, Ciências, Educação Es-
pecial, Educação Física, Filosofia, Física, 
Geografia, História, Inglês, Língua Portu-
guesa, Matemática, Pedagogia, Química e 
Sociologia.

A classificação será única em nível es-
tadual e levará em consideração três cri-
térios: suprimento de carga horária (30% 
da pontuação), idade do candidato (40%) 
e nível e classe (30%). Em caso de empa-
te, serão considerados, na ordem, o maior 
tempo de serviço na linha funcional, o 
maior nível e classe e a maior idade. O pe-
ríodo analisado para os critérios da seleção 
abrange de 1º de janeiro de 2020 a 31 de 
dezembro de 2024.

VALORIZAÇÃO – A inciativa faz par-
te de um pacote de medidas de valorização 
do ensino público do Paraná. Neste ano, 
já foram convocados mais de 1,1 mil pro-
fessores e pedagogos aprovados no último 
concurso público realizado pelo Estado. 
Contabilizando todas as convocações, fo-
ram mais de 4,5 mil profissionais chama-
dos desde 2023.

Em março, o Estado também repassou 
R$ 150 milhões a mais de 1,5 mil colé-
gios pelo programa Escola Mais Bonita. O 
aporte ajuda na realização de serviços es-
senciais nas estruturas das escolas, como 
reparos em alvenaria, nos sistemas hidráu-
licos e elétricos ou adaptações para acessi-
bilidade.

Além disso, o Estado conduz atualmen-
te o maior programa de intercâmbios en-
tre todas as redes estaduais de ensino do 
Brasil. Somente em 2025, o Ganhando o 
Mundo está enviando 1,2 mil alunos para 
estudar ao longo de um semestre letivo em 
países de língua inglesa, com todas as des-
pesas pagas.

Agência Estadual de Notícias

Estado lança edital para ampliar jornada de professores da rede estadual de 20 para 40 horas

Foto: Roberto Dziura Jr/AEN
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Cerca de 80 hospitais fi-
lantrópicos do Paraná vão 
passar a utilizar energia so-
lar para atender parte de 
suas necessidades de ener-
gia elétrica. Com isso, vão 
economizar cerca de R$ 12 
milhões anuais na conta de 
luz, dinheiro que será rever-
tido em melhorias no aten-
dimento à população, como 
na contratação de mais pro-
fissionais da saúde, medi-
camentos e outros insumos 
para a atividade hospitalar.

O benefício é graças a 
uma parceria entre a Itaipu 
Binacional e a Federação das 
Santas Casas de Misericórdia 
e Hospitais Beneficentes do 
Estado do Paraná (Femipa), 
denominada Femipa Ener-
gia. O investimento de R$ 82 
milhões, quase todo custea-
do por Itaipu, foi anunciado 
nesta segunda-feira (31), em 
Londrina (PR), com a pre-
sença do ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha.

O ministro enfatizou a 
importância da parceria, que 
poderá ser replicada em todo 
o Brasil com outros parcei-
ros. “Estamos discutindo 
com a Caixa (Econômica 
Federal), que já financia as 
Santas Casas de diversas 
formas, uma proposta para 
dar mais recursos para essas 
instituições. E este programa 
da Itaipu é um exemplo de 
como gerar mais recursos, 
além de reduzir os impactos 
das mudanças climáticas e 
levar a transição energética 
para a área da saúde”, afir-
mou o ministro, destacando 
o papel da binacional para 
a promoção do desenvolvi-
mento sustentável.

A parceria com a Femi-
pa faz parte do programa 
Itaipu Mais que Energia, 
que desenvolve iniciativas 

Investimento da Itaipu gera economia de R$ 12 
milhões para hospitais filantrópicos do Paraná

Instalação de painéis solares vai diminuir a conta de luz de
instituições que respondem por grande parte do atendimento do SUS no Paraná

socioambientais alinhadas 
com o Governo Federal, em 
todo o Paraná e em 35 mu-
nicípios do Mato Grosso do 
Sul. A economia prevista, 
de R$ 12 milhões nas contas 
de luz, corresponde a 35% 
das necessidades de energia 
desses hospitais. A Itaipu 
fará um acompanhamento 
contínuo dos indicadores 
de geração ao longo dos três 
primeiros anos do projeto. 
Esses dados servirão como 
base para outras parcerias 
semelhantes no futuro.

“Para a Itaipu, que tem 
um compromisso social e 
ambiental muito forte, esse 
tipo de investimento, além 
de ocasionar uma redução 
do consumo da energia da 
rede, é muito importan-
te. Esses hospitais passam 
a contar com sua própria 

energia, uma energia limpa 
e barata, e com isso, conse-
guem melhorar a qualidade 
de vida da população”, afir-
mou o diretor-geral brasi-
leiro da Itaipu, Enio Verri. 
“É um projeto sustentável 
não apenas do ponto de vis-
ta ambiental, mas também 
econômico e social”, comple-
mentou o diretor de Coor-
denação da empresa, Carlos 
Carboni.

A Femipa conta com 92 
instituições associadas em 
que, no mínimo, 60% das 
pessoas atendidas são pelo 
Sistema Único de Saúde 
(SUS). Mas em grande par-
te delas a cota do SUS é bem 
maior, entre 70% e 100%. 
Atualmente, os hospitais fi-
lantrópicos respondem por 
mais de 50% de todo o aten-
dimento do SUS no Paraná e 

mais de 70% da chamada alta 
complexidade, como trau-
mas, cardiologia, oncologia 
e transplantas. “Portanto, é 
um investimento para quem 
mais precisa”, comemora o 
presidente da Femipa, Char-
les London.

Pelo convênio entre Itai-
pu e Femipa, serão instala-
dos 18 Megawatts (o que su-
ficiente para abastecer uma 
cidade de 60 mil habitantes) 
de sistemas de geração foto-
voltaica. Serão priorizados os 
hospitais do grupo tarifário 
A e B (baixa e média tensão), 
totalizando 80 instituições 
beneficiadas. Desse total, 29 
serão atendidos por painéis 
instalados em telhados ou 
coberturas de estacionamen-
tos. Para estes, a previsão de 
início das obras é neste mês 
de abril. Os demais serão 

atendidos por quatro usinas 
fotovoltaicas que começarão 
a ser construídas no próxi-
mo mês de junho.

A Santa Casa de Londri-
na é exemplo do impacto 
que a geração solar terá nos 
gastos com energia. A insti-
tuição é um dos quatro hos-
pitais filantrópicos que aten-
dem a municípios da região 
de Londrina e que somam 
2 milhões de habitantes (os 
outros três são Hospital 
Vida, Hoftalon Hospital de 
Olhos e Hospital do Cân-
cer de Londrina). Na Santa 
Casa, um complexo de dois 
hospitais, a conta mensal de 
luz é de R$ 350 mil e deverá 
ser reduzida em R$ 120 mil a 
partir da instalação dos pai-
néis solares. “É um recurso 
que vai ser revertido na me-
lhoria da assistência do SUS 

e na diminuição do déficit 
da Santa Casa. Então, é um 
benefício direto para os pa-
cientes” afirmou a superin-
tendente e coordenadora do 
Conselho de Administração 
da Santa Casa, Ana Paula 
Cantelmo Luz.

A solenidade também 
contou com a presença do 
prefeito de Londrina, Tiago 
Amaral; dos deputados fe-
derais Lenir de Assis, Luiz 
Carlos Hauly e Zeca Dirceu; 
do superintendente do Mi-
nistério da Saúde no Para-
ná, Luiz Armando Erthal; 
dos deputados estaduais 
Arilson Chioratto e Profes-
sor Lemos; da ex-ministra 
do Desenvolvimento Social 
e Combate à Fome, Márcia 
Lopes; do vice-presidente 
da Região Sul da Associação 
Brasileira dos Municípios e 
prefeito de Paraíso do Norte, 
Beto Vizzotto; do conselhei-
ro da Itaipu, Michele Caputo 
Neto; e da secretária de Saú-
de Londrina, Vivian Feijó.

Sobre a Itaipu Binacional
Com 20 unidades gera-

doras e 14 mil megawatts de 
potência instalada, a Itaipu 
Binacional é líder mundial 
na geração de energia limpa 
e renovável. Desde o início 
de suas operações, em 1984, 
já produziu mais de 3 bilhões 
de megawatts-hora.

A Itaipu tem como mis-
são empresarial gerar ener-
gia elétrica de qualidade 
com responsabilidade social 
e ambiental, contribuin-
do para o desenvolvimento 
sustentável no Brasil e no 
Paraguai. Mais do que uma 
usina, Itaipu é um agente de 
transformação, com ações 
que integram sustentabilida-
de, inovação e compromisso 
com as pessoas.

Assessoria Itaipu

Foto: Rafael Porto/Itaipu Binacional

Senado vota terapia nutricional
para pessoas com TEA na quarta

O Senado deve votar na 
quarta-feira (2), em Plenário, 
projeto que especifica a tera-
pia nutricional a ser aplicada 
às pessoas com o transtorno 
do espectro autista (TEA). A 
pauta tem proposições sobre 
o direito ao saneamento bá-
sico e sobre desenvolvimento 
regional. A sessão delibera-
tiva está marcada para as 14 
horas.

O PL 4.262/2020 estabe-
lece que a terapia nutricio-
nal para autistas abrange as 
ações de cuidado e proteção 
relacionadas à alimentação e 
deve ser feita por um profis-
sional de saúde qualificado, 
seguindo orientações mé-
dicas. Para isso, altera a lei 
que criou a Política Nacional 
de Proteção dos Direitos da 
Pessoa com Transtorno do 
Espectro Autista (Lei 12.764, 
de 2012)

O texto, da ex-deputada 
Aline Gurgel, foi aprovado 
pela Comissão de Assuntos 
Sociais (CAS) na quarta-feira 
(26), com relatório favorá-
vel do senador Flávio Arns 
(PSB-PR).

O senador lembrou que a 

seletividade alimentar, pre-
sente entre 40% e 80% das 
crianças diagnosticadas com 
TEA, resulta em uma die-
ta limitada, com baixo valor 
nutricional e alta densidade 
energética, o que pode levar 

a deficiências nutricionais e 
a outros problemas de saúde 
como a obesidade.

Sudeco
Outro projeto na pauta é o 

que amplia a representação de 
empresas no Conselho Deli-

berativo do Desenvolvimento 
do Centro-Oeste (Condel). O 
PLP 257/2020, do senador 
Izalci Lucas (PSDB-DF) tem 
parecer favorável do senador 
Wilder Morais (PL-GO). 

Pelo texto, o colegiado 

representante e um suplente 
da classe empresarial, com 
um rodízio entre os estados 
da região. 

Saneamento
Também na quarta-feira, 

deve passar pela quarta ses-
são de discussão a proposta 
de emenda à Constituição 
(PEC) que reconhece o aces-
so ao saneamento básico 
como um direito constitu-
cional (PEC 2/2016). Depois 
dessa, ainda será necessária 
mais uma sessão de discussão 
antes da votação em primeiro 
turno.

A PEC, do senador Ran-
dolfe Rodrigues (PT-AP), 
modifica o artigo 6º da Cons-
tituição para incluir o sa-
neamento entre os direitos 
sociais — nos quais já estão 
incluídos educação, saúde, 
trabalho, moradia, lazer, ali-
mentação, previdência so-
cial e segurança. A proposta 
recebeu parecer favorável da 
Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) em 2022. O 
relator foi o senador Rogério 
Carvalho (PT-SE).

Fonte: Agência Senado

passaria a ter no mínimo 
um representante da classe 
empresarial de cada estado: 
Mato Grosso, Mato Grosso 
do Sul, Goiás e Distrito Fede-
ral.  Atualmente, o regimento 
do conselho prevê apenas um 

Relator diz que a maioria possui dieta 
restrita de baixo valor nutricional e 

alta densidade energética

Foto: Divulgação/Câmara de Jaraguá do Sul
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Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Nesta terça-feira (01), 
às 19h, vai ao ar mais um 
episódio do NoroCast – O 
podcast do Jornal Noroes-
te, disponível no Canal do 
Jornal Noroeste no YouTube. 
Apresentado pelos diretores 
Alex Fernandes França e 
José Antonio Costa, o pro-
grama recebe três integrantes 
do Grupo de Mães Atípicas 
– TEA de Nova Esperança: 
Ana Cecília, Greice e Maria 
Angelita, que compartilham 
suas experiências e falam so-
bre a 3ª Carreata Silenciosa 
de Conscientização do Au-
tismo, marcada para sábado, 
12 de abril.

Com 110 mães unidas 

PODCAST DO JN

NoroCast desta terça (01) discute autismo e inclusão com Mães Atípicas 
de Nova Esperança; carreata silenciosa acontece no sábado (12)

Durante o episódio, as convidadas compartilharão suas experiências, desafios e vitórias na jornada de criação e educação de 
crianças com TEA, além de abordar a 3ª edição da Carreata Silenciosa, evento de mobilização social pela inclusão

pela causa, o grupo surgiu da 
necessidade de apoio mútuo e 
da luta por inclusão. A carrea-
ta, que se tornou um símbo-

Ana Cecília, Greice e Maria Angelita, integrantes do Grupo de 
Mães Atípicas de Nova Esperança, durante as gravações do 

NoroCast no estúdio do Jornal Noroeste. Elas compartilharam 
suas histórias de luta, amor e inclusão no episódio que vai ao 

ar nesta terça (01), às 19h, no YouTube

lo de mobilização na cidade, 
terá concentração às 10h em 
frente à Prefeitura, seguida 
de atividades no Centro de 

Eventos, como brinquedos 
infláveis, pipoca, algodão 
doce e confecção de carteiri-
nhas. O evento é organizado 
pela Associação de Apoio à 
Pessoa Neurodivergente de 
Nova Esperança e pelo Gru-
po de Mães Atípicas.

No podcast, as convida-
das abordam temas como:

•	 A origem da carreata 
e seu impacto na comunidade.

•	 Os desafios do dia a 
dia, desde o diagnóstico até a 
inclusão escolar.

•	 A criação da associa-
ção e as expectativas para o 
futuro.

•	 A importância de po-
líticas públicas e do apoio co-
munitário.

Elas também destacam a 
sobrecarga emocional en-

Integrantes do Grupo de Mães Atípicas de Nova Esperança, 
participam do NoroCast ao lado dos apresentadores Alex 

Fernandes França e José Antonio Costa

frentada e reforçam a men-
sagem de que pessoas com 
autismo fazem parte da so-
ciedade, merecendo respeito 
e oportunidades.

 A edição de dezembro 

da Noroeste Revista já havia 
destacado essa luta com a re-
portagem de capa "Além do 
Espectro: Mães, filhos e a luta 
por um mundo mais inclusi-
vo". Agora, o Norocast amplia 
essa discussão, reforçando a 
necessidade de informação e 
a importância do apoio cole-
tivo.

Serviço:
•	 NoroCast: Terça 

(01), 19h, no YouTube do Jor-
nal Noroeste.

•	 3ª Carreata Silencio-
sa: Sábado (12), 10h, em fren-
te à Prefeitura de Nova Espe-
rança.

Fotos: Kaio Kauffman

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Secretaria Munici-
pal de Educação e Cultura 
de Nova Esperança publi-
cou, na quarta-feira (27), 
a Instrução Normativa nº 
01/2025, que estabelece os 
critérios para a oferta do 
Atendimento do Profissio-
nal de Apoio Escolar (PAE) 
a estudantes com Trans-
torno do Espectro Autista 
(TEA) matriculados na rede 
municipal de ensino.

A regulamentação, assi-
nada pelo Secretário Mu-
nicipal de Educação e Cul-
tura, Edno Guandalin, tem 
como base legislações fede-
rais e estaduais que garan-
tem os direitos das crianças 
e adolescentes com TEA. O 
objetivo é assegurar suporte 
adequado a esses estudan-
tes, promovendo inclusão e 
acessibilidade no ambiente 
escolar.

Critérios para a conces-
são do atendimento

De acordo com o docu-
mento, o Atendimento do 
Profissional de Apoio Esco-
lar (PAE) será destinado ex-
clusivamente a estudantes 
com TEA, matriculados nas 
escolas públicas municipais 

Nova Esperança regulamenta Atendimento de 
Profissional de Apoio Escolar para estudantes com TEA

De acordo com a norma, o PAE será disponibilizado para alunos da Educação Infantil e Ensino Fundamental 
(anos iniciais) após a comprovação de necessidade por meio de um Estudo de Caso, realizado por uma equipe 

multiprofissional. Essa equipe inclui pedagogos da SEMEC e da escola, além de psicólogos e psicopedagogos do 
Centro Municipal de Diagnósticos e Apoio à Aprendizagem (CMDAA).

“Com essa medida, reafirmamos nosso compromisso com uma educação verdadeiramente 
inclusiva, onde nenhum aluno fica para trás. O Profissional de Apoio Escolar será um aliado 

fundamental no desenvolvimento e acolhimento dos estudantes com autismo em nosso 
município", ressaltou o Secretário Municipal de Educação de Nova Esperança, Edno Guandalin 

e identificados no Sistema 
Estadual de Registro Esco-
lar (SERE). O serviço abran-
gerá a Educação Infantil e o 
Ensino Fundamental - anos 
iniciais, focando no suporte 
a atividades como comu-
nicação, interação social, 

locomoção, alimentação e 
higiene.

Para ter acesso ao PAE, o 
estudante deverá passar por 
um Estudo de Caso, condu-
zido por uma equipe multi-
profissional composta por 
pedagogos da Secretaria de 

Educação e da instituição 
de ensino, além de psicó-
logos e psicopedagogos do 
Centro Municipal de Diag-
nósticos e Apoio à Aprendi-
zagem (CMDAA). Somente 
após a comprovação da ne-
cessidade, o serviço será au-

torizado. 
“Esta normativa é um 

marco na garantia de di-
reitos dos nossos estudantes 
com autismo, assegurando 
que cada criança receba o 
apoio necessário para se de-
senvolver com dignidade e 
inclusão na rede municipal 
de ensino", disse o Secretá-
rio Municipal de Educação, 
Edno Guandalin, sobre a 
Instrução Normativa nº 
01/2025.

Organização do atendi-
mento

O Profissional de Apoio 
Escolar deverá cumprir car-
ga horária compatível com 
a do estudante, atuando 
nos cinco dias da semana, 
de segunda a sexta-feira. A 
escolaridade mínima exigi-
da para o cargo é o Ensino 
Médio completo, e a contra-
tação ocorrerá conforme a 
demanda.

Entre as atribuições do 
PAE estão:

•	 Apoiar os estudan-
tes com TEA no espaço es-
colar, promovendo inclusão 
e interação social;

•	 Auxiliar na higiene, 
alimentação e locomoção 
dos estudantes, conforme 
necessidade comprovada;

•	 Favorecer a partici-

pação do aluno em todas as 
atividades escolares;

•	 Zelar pela seguran-
ça e bem-estar do estudan-
te, informando situações 
adversas à equipe pedagógi-
ca.

A normatização destaca 
que o Profissional de Apoio 
Escolar não é responsável 
por desenvolver atividades 
educacionais diferenciadas 
ou pelo ensino do estudan-
te.

Impacto da regulamen-
tação

Com a implementação 
da Instrução Normativa, 
espera-se garantir maior 
suporte aos alunos com 
TEA, contribuindo para um 
ambiente educacional mais 
inclusivo. A medida refor-
ça o compromisso da ges-
tão municipal em atender 
às necessidades específicas 
desses estudantes, promo-
vendo acessibilidade e equi-
dade no ensino.

A regulamentação entra 
em vigor na data de sua pu-
blicação e será acompanha-
da de perto pela Secretaria 
Municipal de Educação e 
Cultura, em conjunto com 
as instituições de ensino e o 
CMDAA, para garantir sua 
efetiva aplicação.
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